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- Ao som do batu-
que envolvente do 
Bumba Meu Boi, um 
dos movimentos 
culturais mais la-
tentes da cidade, a 
Prefeitura de Maceió 
por meio da Fundação Municipal de Ação 
Cultural (FMAC), confirmou a realização 
do 31º Festival do Bumba Meu Boi. Após 
meses de conversas e planejamento com 
a Liga do Bumba Meu Boi de Alagoas, O 
festival será de 30 de novembro a 1º de 
dezembro, no estacionamento de Jaraguá. 
O presidente da FMAC, Myriel Neto, iniciou 
as visitas aos grupos de Bumba Meu Boi 
que movimentam o cenário cultural de 
Maceió.

- A partir de 1º de 
novembro, os mu-
tuários que finan-
ciarem imóveis pela 
Caixa Econômica 
Federal terão de 
pagar entrada maior 
e financiar um percentual mais baixo do 
imóvel. O banco aumentou as restrições 
para a concessão de crédito para imóveis 
pelo Sistema Brasileiro de Poupança e 
Empréstimo (SBPE), que financia imóveis 
com recursos da poupança. Para quem 
financiar imóvel pelo sistema de amortiza-
ção constante (SAC), a entrada subirá de 
20% para 30% do valor do imóvel. Pelo 
sistema Price, com parcelas fixas, o valor 
aumentará de 30% para 50%.

- Alagoas conta 
com 33 Institutos 
de Longa Perma-
nência para Idosos 
(ILPIs), sendo 23 
deles na capital. 
Para garantir que 
os direitos dessas pessoas sejam respei-
tados e para discutir políticas públicas, 
o Ministério Público de Alagoas (MPAL), 
por meio do Núcleo de Direitos Humanos 
e da 5ª Promotoria de Justiça (Defesa 
do Idoso), promove a “Reunião Ampliada 
– Direitos da Pessoa Idosa: ILPI, Acolhi-
mento, Respeito e Dignidade”. O evento 
acontecerá no dia 21 de outubro, das 9h 
às 13h, no auditório do MPAL, em Maceió. 

- Um homem fo-
ragido da Justiça 
de Pernambuco foi 
localizado, no dia 
15, durante uma 
operação policial. O 
indivíduo de 28 anos 
foi localizado num residencial em Mare-
chal Deodoro. As equipes de inteligência e 
ostensiva cumpriram mandado de prisão 
expedido pela 3ª Vara Regional de Exe-
cução Penal da Comarca de Caruaru. Ao 
receber voz de prisão, ele efetuou dispa-
ros de arma de fogo contra as equipes 
policiais, que revidaram. Ele acabou sendo 
atingido e foi levado ao Hospital Geral do 
Estado (HGE), no Trapiche da Barra, mas 
acabou não resistindo e veio a óbito.

- O governador de Ala-
goas, Paulo Dantas, e 
o ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, 
estarão presentes em 
Taquarana, hoje, para 
assinar a ordem de 
serviço que dará início 
à recuperação de um 
trecho da rodovia AL-
110. O evento ocorrerá 
no Conjunto Alto das 
Colinas, em frente ao 
Ginásio Poliesportivo 
Manoel Rodrigues. A 
iniciativa faz parte de 
um esforço conjun-
to entre o governo 
estadual e o Ministério 
dos Transportes para 
melhorar a infraes-
trutura rodoviária da 
região.

- O processo eleitoral 
municipal acabou há 
poucos dias, mas nem 
há tempo para tomar 
fôlego na política de 
Alagoas. As especu-
lações sobre 2026 
estão a pleno vapor. 
Além disso, as nego-
ciações para ocupação 
de presidências dos 
Legislativos tomam 
conta dos bastidores 
políticos das cidades, 
incluindo Maceió. Eis 
um grave problema 
que o Brasil enfren-
ta: diante de sempre 
haver uma eleição 
após a outra, pouco 
se pensa de fato em 
projetos para o país, 
Estado e municípios. 

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



U 
m homem de 41 anos 

de idade, que não 

teve a identidade 

revelada pela Polícia Civil 

de Alagoas, foi preso – na 

manhã de ontem – sob a 

acusação de produzir e 

armazenar material de 

pornografia infantil. O 

material estava armazenado 

no bairro Mangabeiras, em 

Maceió, e a ação foi reali-

zada por agentes da Dele-

gacia de Inteligência Policial 

(Dinpol), sob o comando do 

delegado da Polícia Civil, 

Thales Araújo.

De acordo com as infor-

mações repassadas pela 

Polícia Civil, por meio da 

assessoria de imprensa, o 

acusado estava sendo moni-

torado pela Seção de Crimes 

Cibernéticos da Diretoria 

de Repressão à Corrupção 

e ao Crime Organizado 

(Dracco). Diante das inves-

tigações em andamento, 

o suspeito teve sua prisão 

decretada pela Justiça.

O homem foi detido no 

bairro do Farol e, logo após a 

prisão, os policiais se dirigi-

ram a residência do acusado, 

no bairro de Mangabeiras, 

para cumprir o mandado de 

busca e apreensão. No local 

foram apreendidos celula-

res, notebook e dispositivos 

de armazenamento. 

Um dos vídeos encon-

trados no local mostra uma 

cena de sexo – com conjun-

ção carnal – entre um adulto 

e uma criança. As mídias 

apreendidas serão subme-

tidas a exames periciais. 

Araújo ainda colocou que as 

investigações continuarão 

com o objetivo de identificar 

outros possíveis crimes.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A erosão e a falta de cuidados criam situações 

potencialmente perigosas, como esta enviada 

por um leitor e publicada neste espaço de hoje: 

uma árvore com grande parte da raiz exposta, 

na orla de Maceió, com risco real de cair, 

podendo causar estragos e ferimentos em quem 

estiver por perto. O zelo com a orla é essencial 

para garantir a segurança dos maceioenses e 

dos turistas, que buscam as praias paradisíacas 

de Maceió (e Alagoas como um todo) para 

desfrutar de bons momentos.

Redação

PC prende homem que produzia e 
armazenava pornografia infantil
Operação, Prisão ocorreu no bairro de Mangabeiras após investigação da Dinpol

Foram apreendidos, 
pela Polícia Militar, 31 
Kg de maconha, além 
de munições, que esta-
vam enterrados num 
imóvel abandonado, no 
Bom Parto, em Maceió. 
A apreensão – conforme 
informações da asses-
soria de imprensa da 
Segurança Pública de 
Alagoas – ocorreu na 3ª 
feira passada, mas foi 
divulgada  ontem.

A apreensão se deu a 
partir de informações de 
que havia, na Vila Brejal, 
uma grande quantidade 
de droga enterrada nos 
fundos de uma casa. A 
PM deslocou guarnições 
até o local para averiguar 
a denúncia anônima. 
Após as buscas, a casa 
foi identificada e foi feita 
uma revista no local, 
Além da droga, foram 
apreendidos 54 muni-
ções de calibre .40; 7 
munições de calibre .22; 5 
munições de calibre 12 e 
um case de pistola TS09, 
além de um case de arma 
longa.

Bom Parto

Mais de 30 Kg 

de drogas são 

encontrados

A Vigilância Sanitária de 
Maceió (Visa) apreendeu 120 
kg de mel clandestino em 
feiras livres e mercados dos 
bairros da parte alta da capi-
tal. A apreensão do material 
ocorreu por conta de uma 
operação nacional do Minis-

tério Público Federal e Polí-
cia Federal que investiga o 
uso falso do selo SIF (Serviço 
de Inspeção Federal), que 
atesta que os produtos estão 
dentro dos padrões sanitá-
rios para comercialização. 
Serviço de Inspeção Federal. 

“A Visa realizou o reco-
lhimento desses produtos e 
fez o descarte no aterro sani-
tário da capital. Esse tipo de 
conduta acarreta grave risco 
à saúde da população, que 
consome um produto fora 
de todos os padrões das boas 

práticas sanitárias”, destaca 
Airton Santos, chefe especial 
da Visa. 

Durante as fiscalizações, 
foram identificados produ-
tos de abelha sem padrões 
de identidade, qualidade e 
de segurança. 

Selo falso

Vigilância apreende mel clandestino em feiras e mercados

Policiais Civis fizeram busca e apreensão na residência do acusado



C 
omo destacou na 

edição anterior o 

Correio Alagoano, 

a obra do Arco Metropo-

litano de Maceió contará 

com recursos na ordem de 

R$ 600 milhões e passa a 

ser – diante do investimento 

e de sua importância para 

integrar a região – uma das 

prioridades do atual gover-

nador Paulo Dantas (MDB), 

nesta 2ª etapa de sua gestão. 

A obra é uma das que se 

encontram no Programa de 

Aceleração de Crescimento 

(PAC 3) do governo federal, 

que foi apresentada pelo 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT). 

Para dar início às obras, 

Dantas assinará a ordem 

de serviço hoje, às 11h, em  

evento no Salão de Despa-

chos do Palácio República 

dos Palmares, que contará 

ainda com a presença do 

ministro dos Transportes  

Renan Filho (MDB). 

Ao falar sobre a obra,  

Dantas frisou que “o Arco 

Metropolitano será um 

marco para a mobilidade 

urbana de Maceió e dos 

municípios vizinhos, sendo 

uma obra considerada prio-

ritária e estratégica para o 

desenvolvimento econô-

mico de Alagoas”.

Na edição anterior, o 

Correio Alagoano antecipou 

que o investimento inicial 

será de R$ 600 milhões, em 

um projeto que ainda prevê 

a duplicação de trechos das 

rodovias BR-316 e BR-424. 

As obras vão melhorar o 

escoamento da produção, 

especialmente das indústrias 

instaladas no Polo Multisse-

torial José Aprígio Vilela, em 

Marechal Deodoro, além de 

desafogar o trânsito tanto no 

entorno quanto dentro da 

capital alagoana.

A duplicação da BR-316 

ocorrerá no trecho entre 

o entroncamento com a 

BR-101, na área onde ficava 

o “Trevo da Morte”, em 

Pilar, até o viaduto da PRF, 

em Maceió. Já a duplica-

ção da BR-424, cuja ordem 

de serviço será assinada 

também hoje terá início 

no entroncamento com a 

BR-316, entre Pilar e Satuba, 

e seguirá até Marechal 

Deodoro, conectando-se à 

AL-101 Sul.

Além de melhorar a 

conexão do Polo Multisseto-

rial José Aprígio Vilela com 

o Porto de Maceió, o Arco 

Metropolitano vai facilitar o 

tráfego nas saídas e chega-

das da capital em direção 

ao Litoral Sul e aos Vales do 

Paraíba e Mundaú.
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As cores e as habi-
lidades artísticas dos 
grafiteiros alagoanos 
Yara Pão, Ursa Nath, 
Júnior Brown e Lucas 
Inxame deram vida a 
uma parede imponente, 
do tamanho de 1 prédio 
de 3 andares, no Centro 
de Criatividade de 
Aracaju (SE). O mural, 
repleto de ilustrações 
que captam a essência 
da cultura sergipana, 
mistura elementos 
tradicionais com uma 
abordagem contempo-
rânea, criando uma obra 
que enriquece visual-
mente o local e conecta 
as raízes culturais dos 2 
estados.

Cada artista levou 
sua própria visão e estilo 
ao mural, colaborando 
para criar uma peça cole-
tiva que mescla as influ-
ências de Sergipe com as 
perspectivas dos artistas 
de Alagoas. O mural 
pode ser visto de vários 
pontos da cidade e se 
destaca por sua vivaci-
dade, além de represen-
tar a força da arte urbana 
como expressão cultural 
no Nordeste.

 A in ic ia t iva  é 
parte do Festival Cena 
Nordeste ,  promo-
vido pelo Consórcio 
Nordeste e governos 
estaduais da região, 
incluindo o de Alagoas, 
que apoia a participação 
de seus artistas em even-
tos culturais de grande 
visibilidade.

“Para mim, é uma 
honra participar. Eu e os 
demais artistas fizemos 
personagens pensando 
em ornamentá-los e 
integrá-los com elemen-
tos do território local”, 
destacou Ursa Nath.

Em Aracaju

Grafiteiros de 
AL marcam 
presença no 
Cena Nordeste

A Polícia Civil  de 

Alagoas, por meio do 53º 

Distrito Policial (53ºDP) 

de Arapiraca, coordenado 

pelo delegado Marcos 

Porto, com apoio da 4ª 

Delegacia Regional de Polí-

cia (4ªDRP), sob o comando 

do delegado Edberg 

Oliveira, prendeu nesta 

semana uma mulher, de 

38 anos, acusada de aplicar 

diversos golpes por meio 

do uso do Pix. 

A ação ocorreu no 

bairro Nova Esperança, em 

Arapiraca, após a suspeita 

ser flagrada aplicando 

golpes com comprovantes 

falsos de PIX na compra de 

móveis.

Conforme informações, 

a suspeita havia realizado 

diversas compras numa 

loja de móveis, sempre 

usando comprovantes 

falsos de transferência via 

PIX. O golpe foi descoberto 

após a loja desconfiar da 

ausência de depósitos nas 

contas e realizar uma veri-

ficação nos comprovantes 

apresentados pela cliente.

A soma dos prejuízos 

causados pela mulher nesta 

loja está estimada em R$ 68 

mil. A Polícia Civil foi acio-

nada pela loja para investi-

gar o caso e na manhã da 3ª 

feira, durante a entrega de 

móveis na casa da suspeita, 

os policiais flagraram o 

crime em andamento. 

Diante das evidências, a 

mulher foi presa no ato e 

conduzida à delegacia.

Ainda segundo as 

investigações, a mulher 

possui diversos proces-

sos por estelionato em seu 

nome. Estima-se que o 

prejuízo causado por suas 

ações tenha ultrapassado 

R$ 2 milhões, afetando 

várias pessoas na região de 

Arapiraca, o que reforça a 

gravidade de seus crimes.

Os móveis que seriam 

entregues no momento da 

prisão foram apreendidos 

pela polícia. A ação rápida 

dos policiais impediu que 

o golpe se prolongasse, 

evitando um prejuízo ainda 

maior para a empresa.

A Polícia Civil segue 

investigando o caso para 

verificar se a autora atuava 

sozinha ou se fazia parte 

de uma organização crimi-

nosa especializada em 

fraudes financeiras.

Arapiraca

Golpes aplicados por mulher, por meio 
de Pix, podem passar de R$ 2 milhões

Redação

Arco Metropolitano: Dantas 
assina hoje ordem de serviço
Executivo, Obra é prioridade da gestão do governador e conta com recursos do PAC

Dantas: “Arco Metropolitano será um marco para a mobilidade urbana”



O ministro de Minas e 

Energia, Alexandre Silveira, 

anunciou ontem que o 

governo federal não irá 

retomar o horário de verão 

em 2024, mas que a medida 

poderá ser adotada a partir 

do ano que vem.

Mais cedo, Silveira esteve 

com o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) no Palácio 

do Planalto para apresentar 

um parecer técnico sobre a 

questão. Coube ao chefe do 

Executivo a decisão final.

O Ministério de Minas 

e Energia propôs ao presi-

dente que o horário de verão 

não seja retomado neste ano.

Técnicos da pasta 

concluíram que com a volta 

do período chuvoso, os 

reservatórios estariam abas-

tecidos o suficiente para 

garantir a geração de ener-

gia nas hidrelétricas e fechar 

o ano sem grandes prejuízos.

O Operador Nacional 

do Sistema Elétrico (ONS) 

havia apresentado dados 

complementares sobre a 

possibilidade de adiantar os 

relógios em uma hora.

No relatório anterior, 

entregue ao governo ainda 

em setembro, o ONS reco-

mendou a mudança tempo-

rária no fuso horário como 

medida de economia finan-

ceira. A economia em 2024 

poderia chegar a R$ 400 

milhões.

Na última semana, 

Silveira informou, no 

entanto, que o horário de 

verão só seria retomado 

se fosse “imprescindível”. 

Ainda segundo o ministro, 

o fim da medida em 2019 foi 

uma decisão tomada “irres-

ponsavelmente”.

O ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) decretou o 

fim da política após estudos 

realizados pelo governo 

indicarem que a medida não 

estava gerando economia 

de energia significativa que 

justificasse a sua manuten-

ção.

A partir da forte estia-

gem que atinge o país, o 

governo passou a cogitar a 

volta do horário de verão 

para aliviar o consumo de 

energia elétrica nas residên-

cias.

Desde o início de setem-

bro o Executivo começou a 

discutir a possibilidade da 

retomada da medida e soli-

citou estudos técnicos aos 

setores responsáveis.

Atualmente, o Brasil 

passa pela seca “mais 

intensa da história recente”, 

segundo o Centro Nacio-

nal de Monitoramento de 

Desastres Naturais (Cema-

den). De acordo com o 

órgão, esta é a pior estiagem 

dos últimos 74 anos.

Em quais estados 
era aplicado?
O horário de verão era 

instituído no Distrito Fede-

ral e nos estados do Rio 

Grande do Sul, Santa Cata-

rina, Paraná, São Paulo, Rio 

de Janeiro, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Goiás, Mato 

Grosso e Mato Grosso do 

Sul.

Adotado para reduzir 

o consumo de iluminação 

no país, responsável por 

grande parte do consumo de 

energia, o horário de verão 

tem sua eficácia nas regiões 

que ficam mais distantes da 

Linha do Equador, segundo 

o governo.

Isso acontece por existir 

uma diferença significativa 

na luminosidade do dia 

entre o verão e o inverno.

Nos estados do Centro-

-Oeste, do Sudeste e do Sul, 

os dias de verão são mais 

longos do que no Norte e no 

Nordeste.

O
ito pacientes tiveram 

a perda do globo 

ocular após terem 

realizado cirurgias de cata-

ratas em um mutirão do 

procedimento oftalmoló-

gico promovido pela Prefei-

tura de Parelhas (RN) no 

último dia 27 de setembro. 

Entre os 20 procedimen-

tos cirúrgicos realizados 

na Maternidade Dr. Graci-

liano Lordão, 15 pacientes 

apresentaram sintomas de 

endoftalmite, uma infecção 

ocular causada pela bactéria 

Enterobacter cloacae.

Destes, 8 perderam o 

globo ocular, 4 precisaram 

passar por vitrectomia, 

cirurgia para retirada de um 

líquido presente no olho, e 

outros 3 evoluíram bem ao 

tratamento, mas ainda não 

conseguem enxergar.

Entre os casos mais 

graves, está o da cabeleireira 

Izabel Maria dos Santos 

Souza, 63, que permanece 

internada depois da bacté-

ria se espalhar para a pálpe-

bra dela.

Segundo a prefeitura, 

além de uma notificação 

formal enviada à empresa 

responsável pelos proce-

dimentos para possíveis 

esclarecimentos, a Oculare 

Oftalmologia Avançada, 

um inquérito civil foi 

instaurado para investigar 

as circunstâncias e respon-

sabilidades do ocorrido.

A Prefeitura de Pare-

lhas informou que “o 

credenciamento para os 

procedimentos cirúrgi-

cos seguiu rigorosamente 

todos os trâmites legais, 

com pesquisa mercadoló-

gica, registro no Portal de 

Compras Públicas e envio 

ao Tribunal de Contas, 

garantindo total transpa-

rência”.

Ainda segundo a pasta, 

também serão realizados 

testes para determinar onde 

ocorreu a contaminação 

pelo Laboratório Central 

de Saúde Pública (Lacen) 

com uma investigação, 

que abrangerá a água utili-

zada, o centro cirúrgico, o 

processo de esterilização 

e outros possíveis fatores, 

conforme solicitado pela 

Subcoordenadoria de Vigi-

lância Sanitária (Suvisa).

Além disso, a Secretaria 

Municipal de Saúde ressal-

tou que notificou imedia-

tamente as autoridades 

sanitárias estaduais e nacio-

nais, conforme as normas 

de notificação de surtos 

infecciosos.

CNN Brasil
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Cirurgias foram realizadas na Maternidade Dr. Graciiano Lordão

8 pacientes perdem os olhos 
após mutirão de cirurgia no RN
Saúde, Entre os 20 procedimentos cirúrgicos, 15 pacientes apresentaram sintomas de endoftalmite

Segurança energética

MME: retorno do horário de verão em 
2024 é descartado pelo governo federal



O
s  t r a b a l h o s  d e 
limpeza nos cemité-
rios da capital foram 

iniciados pela Prefeitura de 
Maceió. Todos os 8 campos-
-santos municipais estarão 
abertos à visitação em 2 de 
novembro, Dia de Finados, 
das 8h às 17h, quando fami-
liares vão prestar homena-
gens aos entes queridos.

De acordo com a asses-
soria de Comunicação a 
previsão é concluir os servi-
ços de manutenção no dia 
1° de novembro, véspera 
do feriado. As ações são 
executadas pela Autar-
quia Municipal de Desen-
volvimento Sustentável e 
Limpeza Urbana (Alurb). 

São trabalhos de capi-
nação, limpeza, conserto 

de calçadas e meio-fio, 
além da pintura dos espa-
ços. As fachadas dos cemi-
térios também vão ganhar 
um afresco nos muros, com 
a retirada de pichações 
e marcas causadas pelo 
tempo.

“Infelizmente, herda-

mos cemitérios abando-
nados e, desde o início 
da gestão, estamos reali-
zando os serviços neces-
sários. Para essa data 
importante, intensificamos 
alguns reparos para que os 
campos-santos municipais 
fiquem confortáveis para 

quem for frequentá-los”, 
afirmou coordenador-ge-
ral de fiscalização, Tarcísio 
Palmeira.

Confira os endereços 
Santo Antônio: Rua Belo 

Alves, 100 – Bebedouro; São 
José: Av. Siqueira Campos, 
1500 – Trapiche da Barra; 
Nossa Senhora da Piedade: 
Av. Siqueira Campos, 650 – 
Prado; Nossa Senhora Mãe 
do Povo: Rua Dr. Zeferino 
Rodrigues, 1 – Pajuçara; 
Divina Pastora: Av. Proje-
tada, 184 – Rio Novo; Santa 
Luzia: Travessa Santa 
Joana, 91 – Riacho Doce; 
Nossa Senhora do Ó: Rua 
da Igreja, 165 – Ipioca; e São 
Luiz: Rua J (Projetada), 146 
– Santa Amélia.
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O Governo de Alagoas, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Cultura e 
Economia Criativa (Secult), 
promove nos dias 21 e 22 
de outubro encontros com 
líderes religiosos de matriz 
africana e capoeiristas. O 
objetivo é planejar as ativi-
dades para o Dia Nacional 
de Zumbi e da Consciência 
Negra, comemorado em 
20 de novembro. As reuni-
ões acontecerão na Sala de 
Reuniões da Secult, locali-
zada na Praça dos Martírios, 
no Centro de Maceió.

No dia 21, às 10h, o 
encontro será com religiosos 
de matriz africana. Já no dia 

22, no mesmo horário, será 
a vez dos representantes da 
capoeira. Esses diálogos são 
fundamentais para garantir 
que as celebrações estejam 
em sintonia com as tradições 
afro-brasileiras, valorizando 
a luta e resistência de Zumbi 
dos Palmares, símbolo do 
movimento.

A secretária de Cultura e 
Economia Criativa, Mellina 
Freitas, ressaltou o compro-
misso do governo estadual 
em promover essas discus-
sões. 

“Esses encontros são 
essenciais para que possa-
mos, juntos, construir uma 
celebração que honre a 
memória de Zumbi e valo-
rize as expressões culturais 
afro-brasileiras, que têm um 

papel importante na forma-
ção da nossa identidade”, 
afirmou. Ela destacou ainda 
o apoio do governador 
Paulo Dantas às iniciativas 
culturais.

Mellina reforçou a 
importância do Dia da 
Consciência Negra para o 

estado. “O Dia da Cons-
ciência Negra é uma data 
para lembrar da resistência, 
da história e da cultura do 
nosso povo, e nada mais 
justo que a participação 
ativa de quem mantém viva 
essa herança”, concluiu a 
gestora.

Secult

AL prepara celebrações para o Dia da 

Consciência Negra com líderes culturais
Em Tempo Notícias

Dia de Finados, Previsão é de que serviços sejam concluídos até  1º de novembro

Prefeitura intensifica as 
melhorias nos cemitérios

Governo de AL destaca compromisso com as tradições afro-brasileiras

Campos-santos passam por capinação, limpeza, consertos e pintura

Para garantir ainda 
mais acessibilidade aos 
maceioenses que utili-
zam o Sistema Único de 
Saúde (SUS), a Prefeitura 
de Maceió montou uma 
central de acessibilidade 
em Libras para aten-
der às pessoas surdas 
da capital. A partir de 
agora, o usuário surdo 
ou com algum outro tipo 
de deficiência auditiva, 
ao chegar nas unidades 
de saúde da capital, será 
atendido em Libras, atra-
vés de vídeo chamada.

O usuário também 
pode agendar o aten-
dimento quando for o 
casos de consultas de 
rotina ou exames, para 
isto, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS) 
através do telefone (82) 
98174-0775. Os atendi-
mentos acontecem das 
7h às 17h, com o auxílio 
de um profissional habi-
litado em tradução e 
interpretação na Língua 
Brasileira de Sinais. Ao 
chegar na unidade de 
saúde, o usuário pode 
usar o próprio celular 
ou o de algum profissio-
nal do local e entrar em 
contato para receber o 
atendimento.

A intérprete de 
Libras e responsável 
pelo serviço Gilmara 
Farias afirmou que com 
esta ação, a Prefeitura de 
Maceió reforça a acessi-
bilidade, possibilitando 
atendimentos de saúde 
adequados para todos 
os públicos. “A central 
visa trazer melhoria, 
qualidade de vida, aces-
sibilidade comunicacio-
nal e respeito a saúde 
das pessoas surdas e/ou 
deficientes auditivas de 
nossa capital. O atendi-
mento inicia desde a tria-
gem até a consulta”.

Acessibilidade

Usuários do SUS  

terão intérprete 

de Libras



O presidente da Comis-

são Especial do Idoso da 

Ordem dos Advogados do 

Brasil, seccional de Alagoas 

(OAB/AL), Gilberto Irineu, 

disse ontem que são regis-

trados pela entidade – 

semanalmente – 9 casos de 

violência contra pessoas 

idosas em Alagoas. O fato 

tem preocupado a Comis-

são, que se pronunciou após 

o registro de 2 novos casos 

ocorridos nos dias 14 e 15 de 

outubro, em Maceió e em 

Marechal Deodoro.

A OAB/AL – por meio 

da Comissão – tem cobrado 

que providências sejam 

adotadas pelos poderes 

públicos. 

“Infelizmente, essas 

situações se tornaram corri-

queiras. São denúncias de 

vários tipos de violência que 

chegam até nós. Importante 

destacar que não se trata 

somente de violência física, 

mas de outras situações 

também, como a violência 

psicológica”, pontua Irineu.

Nos 2 casos registra-

dos neste início de semana, 

referentes a violência física 

praticada pelos respectivos 

filhos das vítimas, a OAB 

Alagoas oficiou o dele-

gado geral de Polícia Civil, 

Gustavo Xavier, para que 

ele tome ciência dos fatos e 

encaminhe para os delega-

dos que serão responsáveis 

pela instauração dos proce-

dimentos investigativos, 

apuração e encaminha-

mento à Justiça.

Ofícios também foram 

encaminhados ao Ministé-

rio Público Estadual (MPE) 

e ao Conselho Estadual 

da Pessoa Idosa para que 

também acompanhem os 

casos em questão. Nessas 2 

situações mais recentes, em 

que as mães foram as víti-

mas, os agressores foram 

presos.

“A OAB estará atenta 

à apuração dos fatos para 

que a violência praticada 

contra essas idosas não 

fique impune. Oficiamos 

as autoridades e estaremos 

acompanhando o desenro-

lar dos fatos”, conclui.

A 
disputa pela presi-

dência da Câmara 

de Maceió – para 

o biênio de 2025/2026 – já 

aquece os bastidores do 

Legislativo da capital antes 

mesmo do fim da atual 

legislatura. Os vereadores 

eleitos e reeleitos só tomam 

posse para o novo mandato 

no dia 1º de janeiro, mas já 

há uma corrida para definir 

quem assumirá os futuros 

cargos da Mesa Diretora, 

em especial a presidência 

e a 1ª secretaria, que são os 

cargos mais disputados. Em 

breve se iniciará também 

a disputa pelas comissões, 

sendo a mais importante a 

Comissão de Constituição 

e Justiça. 

Conforme informações 

de bastidores, há 2 nomes 

que são os mais cotados para 

assumirem a presidência da 

Casa de Mário Guimrães: os 

vereadores Galba Netto (PL) 

e Marcelo Palmeira (PL). Em 

relação a Netto, ele é o atual 

presidente da Casa, tendo 

ocupado esta função nos 2 

biênios da atual legislatura. 

Galba Netto possui um 

alinhamento político muito 

grande com o prefeito 

reeleito João Henrique 

Caldas, o JHC (PL). Caso 

JHC entre na disputa para 

apoiar o nome de Galba 

Netto é muito provável que 

ele consiga sua reeleição 

para a presidência, já que 

a base do prefeito conta – 

atualmente – com 16 verea-

dores, sendo 11 eleitos pelo 

próprio PL. 

Com um perfil discreto 

e tendo comandado a Casa 

garantindo os espaços para 

todos os edis, independente 

de situação ou oposição, 

Galba Netto possui uma 

boa relação com todos os 

seus pares.

Porém, semelhante ao 

que ocorreu em sua 1ª elei-

ção, caso tenha de fato inte-

resse no cargo, Galba Netto 

terá que enfrentar uma 

disputa de bastidores com o 

também vereador Marcelo 

Palmeira, que também tem 

interesse no cargo e tem se 

movimentado em busca de 

votos. 

De acordo com bastido-

res, Palmeira tem conver-

sado com alguns novatos 

que assumirão o mandato 

pela 1ª vez, incluindo os 

vereadores de oposição. 

Marce lo  Pa lmei ra 

– assim como Netto – é 

veterano no Legislativo, 

tendo sido vereador em 

2009, deixando o cargo 

apenas para ser candidato 

a vice-prefeito na chapa 

que era encabeçada por Rui 

Palmeira (que agora é vere-

ador eleito por Maceió). Ele 

ocupou o cargo de vice-pre-

feito por 2 anos, retornando 

ao Legislativo em 2020, 

quando foi eleito pelo PSC 

com 5.184 votos. 

Depois Palmeira foi para 

o PL, partido pelo qual foi 

reeleito. 

Galba Netto também 

acumula mandatos. O atual 

foi conquistado pelo MDB, 

mas diante da aliança polí-

tica com o prefeito JHC, que 

é o principal rival do MDB 

em Alagoas, o vereador 

deixou a sigla e foi para o PL, 

conquistando – nas eleições 

passadas – mais 1 mandato. 

Como são 2 nomes 

do PL, resta a dúvida se 

JHC entrará ou não nesta 

disputa para definir quem 

será o próximo presidente 

da Câmara de Maceió. 

Em relação à legislatura 

atual, JHC foi um nome 

importante na1ª eleição de 

Galba Netto para a presi-

dência, quando a Casa ficou 

dividida e Olívia Tenório 

(Progressistas) chegou a 

se lançar candidata com 

o apoio de 13 vereadores. 

Netto teve 14 votos. 

Na 2ª eleição, diante 

do trabalho administra-

tivo realizado e da forma 

como conseguiu dialogar 

com todos os pares, Galba 

Netto foi praticamente acla-

mado presidente da Casa de 

Mário Guimarães.

Redação

Palmeira quer presidência da Câmara, que hoje é de Galba Netto

Galba Netto e Palmeira são os 
nomes para presidir a Câmara
Maceió, Grupos começam a se formar na disputa e alguns vereadores esperam uma posição de JHC
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Crimes

OAB registra 9 casos de violência contra 
pessoas idosas a cada semana em Alagoas



Ex-delegada, advogada e 

poeta, Mirian Monte mexeu 

com o CSA nesta tempo-

rada. Ninguém no futebol 

alagoano ficou alheio à ousa-

dia da dirigente que decidiu 

ignorar os sinais de alerta e 

assumiu o comando de um 

clube em crise. Seu começo 

no mandato lhe rendeu um 

apelido que, no fim, de certa 

forma a inspirou: Leila da 

Shopee.

Pressionado pelos resul-

tados ruins do início do ano, o 

presidente-executivo Rafael 

Tenório entregou o cargo e 

houve um movimento no 

CSA para convocar novas 

eleições. Então vice-pre-

sidente geral, Mirian, no 

entanto, não acompanhou 

Rafael e os outros dirigentes 

que renunciaram, fez valer o 

estatuto e, do jeito que deu, 

assumiu a presidência do 

clube em março.

Não foi simples a tran-

sição. Muita gente dentro 

do CSA achava que ela não 

enfrentaria as crises espor-

tiva e financeira, e a torcida 

também ficou desconfiada. 

Nos momentos mais duros 

do percurso, nas redes 

sociais, ela começou a ser 

chamada de Leila da Shopee.

O apelido vem da clara 

inspiração da dirigente 

do CSA em Leila Pereira, 

presidente do Palmeiras. 

Em entrevista ao ge, Mirian 

contou como usa essa refe-

rência para reconstruir o 

time alagoano. “Ver uma 

mulher como Leila Pereira 

comandando um dos maio-

res clubes do Brasil e do 

mundo, com firmeza e, ao 

mesmo tempo, gentileza, 

com competência, força, 

disciplina, ocupando um 

espaço que sempre foi domi-

nado pelos homens, é inspi-

ração pura para homens e 

mulheres e para mim, prin-

cipalmente”. 

Diferentemente de Leila, 

Mirian não tem muitos 

recursos para tocar o seu 

projeto. Ela e o departa-

mento de marketing correm 

atrás de patrocinadores 

que possam minimizar os 

problemas financeiros do 

CSA em 2025.

Com dívida estimada 

em R$ 20 milhões, o clube 

entrou numa espiral nega-

tiva a partir de 2022 e caiu 

para a Série C do Brasileiro, 

sem recursos até para garan-

tir a permanência nessa 

divisão. Mirian fez a tran-

sição política no CSA com 

alterações importantes no 

comando do clube. Mudou 

toda a diretoria, foi buscar 

apoio na oposição, e trocou 

as peças principais no depar-

tamento de futebol.

Ela encerrou a tempo-

rada em alta, por ter conquis-

tado uma vaga na Copa do 

Brasil e, principalmente, por 

ter mantido o CSA na Série C 

do Brasileiro.

“Não tem sido fácil ser 

presidente do maior e mais 

tradicional clube de Alagoas 

e, justamente num período 

de crise politica, administra-

tiva e financeira. Mas vamos 

superando cada obstáculo, 

conquistando a confiança do 

torcedor e demais personali-

dades do futebol com muita 

resiliência e tenacidade, para 

não dizer ousadia e teimo-

sia”, assinalou.

O  
CRB precisa dar uma 

reposta imediata 

depois da derrota 

da 2ª feira passada para o 

Guarani, de virada, por 2 a 

1. O revés contra o lanterna 

da Série B do Campeonato 

Brasileiro aumentou o risco 

de queda do Galo de 49,5% 

para 63%, segundo o depar-

tamento de matemática da 

UFMG. Uma diferença de 

13,5%. 

O desempenho do CRB 

fora de casa é o pior da 

competição.

O CRB vinha numa cres-

cente na competição, com 

2 vitórias seguidas, mas a 

derrota em Campinas, da 

forma que foi, com o time 

inofensivo no 2º tempo, acio-

nou todos os alarmes.

A campanha fora de 

casa do CRB também chama 

atenção. Em 15 jogos, o time 

perdeu 10 vezes, empatou 5 

e não ganhou de ninguém, 

tendo o aproveitamento de 

11,11%.

A missão do técnico 

Hélio dos Anjos é mudar 

rapidamente esse cenário e 

vencer o Brusque na partida 

que acontece amanhã, às 

21h30, em Santa Catarina. 

Com 33 pontos, o CRB ocupa 

a 17ª colocação no Brasileiro 

e tem 7 jogos para fazer, 

sendo 3 em casa e 4 fora.

Jogos que restam ao 

CRB no Campeonato Brasi-

leiro: Brusque x CRB; CRB 

x Mirassol; Coritiba x CRB; 

Ituano x CRB; CRB x Goiás; 

Santos x CRB e CRB x Operá-

rio.

Sem chance de erro
O técnico Hélio dos 

Anjos alertou para a difi-

culdade que o CRB terá no 

próximo jogo. Segundo ele, o 

confronto direto com o Brus-

que, às 21h30 da amanhã, 

no interior catarinense, 

será ainda mais difícil que a 

partida de 2ª feira passada, 

em Campinas.

“Contra o Brusque, nós 

não temos mais chances de 

errar, independentemente 

do jogo que seja”, disse. “(O 

CRB precisa) jogar. Nós não 

jogamos. E vamos ter um 

campo de dificuldade para 

jogar. Eu assisti na íntegra 

ao jogo do Brusque contra o 

Ituano, é um campo compli-

cado para jogar, um tipo de 

jogo até um pouco diferente 

desse que enfrentamos 

segunda. Em Campinas, 

nós tivemos campo bom, 

condições normais, adver-

sário com uma dificuldade 

emocional muito grande e 

nós oferecemos um pouqui-

nho de vida pra esse adver-

sário”, complementou o 

técnico.

Hélio disse ainda de 

que maneira o CRB deve 

enfrentar um concorrente 

direto na luta para escapar 

do rebaixamento. “Natural-

mente, nós temos que saber 

que num momento como 

esse você tem que ganhar 

jogo. Você tem que ir para 

o enfrentamento, tem que 

fazer um jogo de acordo com 

as circunstâncias”, pontuou.

Futebol, Matemáticos atualizam os números relacionados ao Campeonato Brasileiro da Série B

Risco de queda do CRB sobre 
quase 15 pontos após derrota

GE

No jogo com o Guarani, CRB teve atuação bem abaixo da esperada
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Como presidente do CSA se inspira em líder 

do Palmeiras para reconstruir o clube de AL

Crise



Fábio Bittencourt 

e DPE discutem 

judicialização 

da saúde

A 
Braskem divulgou os 11 projetos vencedores do 3º Edital “Proje-

tos que Transformam”, que busca fomentar ações voltadas ao 

desenvolvimento sustentável e à inclusão social nas regiões onde a 

empresa está presente. Em Alagoas, os 2 vencedores são a Mundaú Mundo 

e o Instituto Bordado Filé da Região das Lagoas Mundaú Manguaba 

(Inbordal). Cada projeto receberá incentivos de até R$ 50 mil em recursos 

para sua execução.

A edição de 2024 recebeu 244 inscrições dos estados de Alagoas, Bahia, 

São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. Destas, 11 foram seleciona-

das como vencedoras. As iniciativas priorizadas estão alinhadas com as 3 

temáticas estratégicas da Braskem: Economia Circular e Clima, Educação 

Profissional e Tecnológica, e Inclusão Social. “Essa é a terceira edição de 

sucesso do Projetos que Transformam. O edital reforça o compromisso 

da Braskem em contribuir para o desenvolvimento das comunidades 

do nosso entorno, incentivando projetos que gerem impacto positivo e 

duradouro”, disse Milton Pradines, gerente de Relações Institucionais da 

Braskem em Alagoas.

Em Alagoas, destacaram-se o Projeto “Cozinha Escola” da Mundaú 

Mundo, que tem uma trilha formativa em desenvolvimento pessoal, o 

curso gastronômico (confeitaria básica, avançada, salgados e mariscos) e o 

incentivo ao empreendedorismo com oficinas de noções básicas e a impor-

tância da formalização dos negócios.

Já o Projeto “ABC do Filé”, do Inbordal, vai potencializar a criação de um 

novo mercado consumidor, a partir da capacitação das filezeiras para uso 

da tecnologia da fonte tipográfica formada por pontos de filé, o “ABC do 

Filé”. Cada letra do alfabeto corresponde a um ponto da técnica tradicio-

nal. Finalizada a tecnologia, serão feitos testes e amostras e as filezeiras 

serão treinadas para produzirem as encomendas, aumentando sua renda e 

incluindo-as nessa tradição.

Pelo 3º ano consecutivo, a Braskem ofereceu uma capacitação virtual 

gratuita para as organizações sociais interessadas, ajudando na elabora-

ção de propostas. As organizações selecionadas agora avançarão para o 

segundo módulo do treinamento, que abordará a gestão e a prestação de 

contas dos projetos sociais.

Após o repasse dos recursos, os projetos terão um prazo de 12 meses para 

serem implementados. Durante esse período, a Braskem acompanhará 

de perto o andamento das iniciativas, por meio de relatórios de prestação 

de contas, evidências das atividades realizadas e a verificação do cumpri-

mento dos compromissos assumidos.

Mundaú Mundo e Inbordal 

vencem 3ª Edital Braskem 

“Projetos que Transformam”
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O desembargador 

Fábio Bittencourt, do 

Tribunal de Justiça de 

Alagoas (TJAL), defen-

deu união de esforços 

com a Defensoria 

Pública para reduzir 

o número de ações 

envolvendo saúde.

“Esse é, hoje, um dos 

maiores gargalos no Ju-

diciário”, afirmou Bit-

tencourt, que coordena 

o Comitê Estadual do 

Fórum Nacional do 

Judiciário para a Saúde 

(Fonajus).

O desembargador 

recebeu ontem a visita 

do defensor público-

-geral, Fabrício Leão 

Souto. “Tem que haver 

diálogo entre todos os 

envolvidos para que 

possamos chegar a um 

denominador comum 

com maior brevidade 

possível”, disse Bitten-

court.

Para o defensor públi-

co-geral, a judicializa-

ção da saúde é inevi-

tável, mas pode ser 

racionalizada.

“Nossos esforços são 

nessa direção. A institu-

cionalização do NIJUS 

[Núcleo Interinstitucio-

nal de Judicialização da 

Saúde] tem contribuído 

para isso, chamando os 

gestores do SUS para 

que haja vazão cada 

vez maior das deman-

das pelo próprio SUS, 

pelo próprio poder 

público”.

Fabrício Leão reforçou 

que a Defensoria é par-

ceira do TJAL na busca 

de soluções em prol da 

sociedade.

Câmara antecipa debate 

sobre restrição de 

celular nas escolas

No final de setembro, o ministro da 

Educação, Camilo Santana, anunciou 

que a pasta debateria a elaboração de 

uma norma para restringir o uso de 

celulares em sala de aula, prática vista 

como um dos obstáculos para a quali-

dade do ensino no país. Paralelamente, 

ganhou força um projeto de lei na 

Câmara dos Deputados apresentado 

em 2015 pelo deputado Alceu Moreira 

(MDB-RS) com a mesma proposta. 

O texto conta com acordo para ser 

votado na Comissão de Educação. O 

PL 104/2015 foi tema de discussão no 

colegiado na última reunião, no dia 9. 

O relatório, elaborado por Diego Gar-

cia (Republicanos-PR), recebeu apoio 

de deputados de todas as bancadas. 

Ele proíbe o porte e uso do aparelho 

celular por alunos de todas unidades 

públicas de ensino infantil, funda-

mental e médio tanto em sala de aula 

quanto no recreio e intervalos, salvo 

quando servir para fins estritamente 

pedagógicos ou de acessibilidade. 

Os membros da comissão formula-

ram um acordo para que o texto seja 

votado na próxima reunião, desde que 

sejam feitos ajustes como a inclusão 

dos mesmos termos para as escolas 

privadas, bem como a permissão do 

porte do celular, desde que mantido 

desligado dentro da mochila. Não há 

ainda uma data definida para isso: a 

Câmara está funcionando em ritmo 

desacelerado até a conclusão do 2º 

turno das eleições. Moreira conta 

que o projeto foi fruto de um debate 

já existente na think tank do MDB, a 

Fundação Ulysses Guimarães. “Vimos 

que a concorrência do celular na 

sala de aula com o professor era um 

processo de distração do aluno, não 

permitindo com que ele absorvesse 

conteúdo. Além da questão discipli-

nar, de desrespeito ao colega que quer 

estudar, perde-se a harmonia na sala 

de aula por quebra da concentração e 

foco”. O texto foi apresentado exata-

mente diante da falta de uma lei fede-

ral capaz de amparar as escolas, bem 

como gestores estaduais e municipais, 

no controle dos aparelhos eletrônicos.
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I 
gor. As Quatro Letras que 

compõem esse nome fica-

ram para sempre marca-

das na vida da escritora 

Flavia Camargo. Para ela, 

essa palavra carrega muitos 

significados: foi seu 1º amor 

materno e é um dos grandes 

motivos de sua felicidade, 

ainda que carregue a dor 

de uma perda imensurável. 

Representa êxtase, responsa-

bilidade, amadurecimento 

e cuidado, mas também 

expressa o desafio de uma 

despedida prematura.

Em homenagem ao 

filho, a autora publicou uma 

autobiografia que narra os 

principais momentos expe-

rienciados com ele. Dividida 

em 10 capítulos intitulados 

com palavras de 4 letras 

- “Igor”, “Laço”, “Vida”, 

“Amor”, “Luta”, “Cura”, 

“Tudo”, “Deus”, “Riso” e 

“Belo” -, a obra reúne refle-

xões, aprendizados e senti-

mentos proporcionados por 

essa vivência, como a busca 

por um sentido na existên-

cia, a conexão com a espiri-

tualidade e o estreitamento 

de laços.

Entre relatos íntimos e 

trechos de cartas dedicadas 

ao menino desde a gravi-

dez, ela busca acalentar 

todas as mulheres e famílias 

que também enfrentam o 

luto. Assim narra desde os 

momentos iniciais, como o 

planejamento do bebê e os 

primeiros meses de gesta-

ção, até o período depois do 

Título: Quatro Letras

Autora: Flavia Camargo

Editora: Albatroz

ISBN: 978-65-5656-

266-7

Páginas: 265

Preço: R$ 51,90 (físico) | 

R$ 24,90 (e-book)

Onde comprar: Amazon | 

UmLivro

Ficha técnica:

Tudo o que a 

Família, No livro 
“Quatro Letras”, 

a escritora Flavia 
Camargo acalenta 

mães e famílias 
que vivenciam o 
luto a partir de 
relato sobre a 

perda de um filho

Assessoria

falecimento e a necessidade 

de ressignificar uma partida 

dolorosa.

Depois de ter-me empe-

nhado tanto para ser uma boa 

mãe para você, não vou deixar 

que o aprendizado que tive 

seja em vão. O dever da mãe é 

dar a seu filho o exemplo que 

gostaria que ele seguisse. E eu 

desejo para você, meu filho, uma 

constante energia para espalhar 

beleza em toda parte. Como sua 

mãe, só me resta a obrigação 

de fazer o mesmo. São os meus 

deveres para com você que vão 

me manter sempre de cabeça 

erguida. (Quatro Letras, p. 

214)

A autora explica como 

tudo aconteceu: quando 

estava grávida de 33 semanas, 

ela foi vítima da síndrome de 

Hellp, uma complicação rara 

com alto índice de mortali-

dade materna e perinatal. A 

mãe e o bebê precisaram ser 

internados, mas Igor faleceu 

pouco tempo depois por ser 

prematuro.

Por ter escutado frases 

que a machucaram em uma 

situação de imensa dificul-

dade, Flavia Camargo se 

aproxima dos leitores de 

forma acolhedora. Por isso, 

não apresenta a superação 

do luto como uma maneira 

de deixar para trás, e sim 

como a escolha de transfor-

mar a memória de alguém 

importante em motivo para 

se esforçar a se tornar uma 

pessoa melhor. Entre as 

páginas, seu intuito é relatar 

tudo de bom que a mater-

nidade trouxe, mas a morte 

não foi capaz de levar.

Autora
Advogada por forma-

ção, a carioca Flavia 

Camargo é escritora e tem 

cinco livros publicados, que 

variam entre romances adul-

tos, poesia, autobiografia e 

infantil. São eles: "Diferenças 

em Comum”, “Por Corres-

pondência”, “O amor que 

mora em mim”, “Histórias 

do Lucas” e Quatro Letras. 

A próxima publicação será 

Outro Você, obra infantil 

que aborda questões impor-

tantes da vida, como o cresci-

mento, o amor, a liberdade e 

os recomeços.

maternidade trouxe 

e a morte não levou



E Rosalvo Acioli exultante com o resulta-
do dos lançamentos de “Arritmia” e da 2ª 
edição de “Maceió - Herança das Águas”, 
no crepúsculo da última 3ª feira no Café 
do Porto, que ficou lotado, assim como o es-
paço em frente, no incrível Mirante de Santa 
Terezinha. Ah! As 2 edições já se esgotaram

Na vitrine da Moldura Minuto, Fernanda Carneiro e Amanda 
Costa apresentam “Folclore Alagoano por Agélio Novaes”, 
meu amigo há + de 40 anos. E já atraindo gente de bom gosto 
interessada em adquirir as obras

Colecionando sucessos como jornalista, 
chargista, caricaturista, escritor, e editor, 
caríssimo Ênio Lins vai enriquecer seu cur-
rículo escrito em 50 anos de carreira com a 
Medalha Jornalista Dêvis Melo, que será 
entregue no próximo dia 19, por Antônio 
Noya e Jorge Tinoco no Hotel Jatiúca, onde 
apresentam também a 2ª edição da Medalha 
Empresário Galba Accioly

Queridíssima e chiquérrima Anamália Gomes 

de Barros Moura posando e postando: “Em 
boa companhia... na FLIBARRA, na Barra de 
São Miguel, com Carlito Lima e Maurício Mello”. 
Literalmente, “A Dama em Vermelho”. E com a 
tecla SAP ativada, “Lady in Red”

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal

R
ep

ro
d

u
çã

o

Felipe Camelo

Felipe Camelo
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“Desumano”
Sim, isto é assunto para esta coluna, e deve ser interesse 
para a sociedade. Em Nova Fátima, no Paraná, 1 garoto 
de apenas 9 anos, sim, 9 anos, matou 20 coelhos e 3 
porquinhos-da-Índia, 1 dia depois de ter ido à inaugu-
ração de 1 fazendinha vizinha de 1 clínica veterinária, 
voltou e ficou uns 40 minutos, tempo suficiente para 
promover verdadeiro massacre na noite do Dia das 
Crianças. O que li, é que o menino mora com 1 avó, 
perto do local da tragédia. E o pior, como é criança, não 
pode ser responsabilizado, nem seu responsável, no 
caso, a avó. O caso vai para o Conselho Tutelar e é capaz 
que não receba a devida e merecida lição. Sim, porque se 
nada lhe acontecer, socorro!!!



O governo quer reti-
rar estatais do Orçamento 
convencional da União. O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva enviou 2 proje-
tos para o Congresso que 
afrouxam as regras para que 
empresas públicas saiam 
da contabilidade tradicio-
nal e passem a gastar como 
instituições independentes, 
mesmo que ainda depen-
dam de dinheiro do Tesouro 
Nacional.

Se as propostas avança-
rem, o controle dos gastos 
dessas estatais vai ficar mais 
difícil, de acordo com espe-
cialistas. Ao mesmo tempo, 
sua retirada do Orçamento 

abre espaço para novos 
gastos, o que poderia confi-
gurar mais um drible no 
arcabouço fiscal.

O Ministério da Gestão 
e Inovação em Serviços 
Públicos, que cuida das 
estatais federais, afirmou, 
porém, que o governo 
propôs a mudança para 
que as empresas recuperem 
sua sustentabilidade e não 
precisem mais de recursos 
da União no médio prazo.

O Ministério do Plane-
jamento e Orçamento, que 
assina a proposta, disse 
que a mudança melhora a 
situação fiscal das contas 
públicas, pois hoje os recur-
sos próprios dessas estatais 
também acabam entrando 
no Orçamento e concorrem 

com outros gastos da admi-
nistração.

Atualmente, 17 empre-
sas estatais são considera-
das dependentes, ou seja, 
precisam de recursos do 
Tesouro  para manter suas 
atividades. Entre elas estão 
a Telebras, responsável por 
levar internet para órgãos 
públicos, a Infra S/A, que 
cuida de projetos de infra-
estrutura, a Conab, encar-
regada de abastecimento e 
distribuição de alimentos, a 
Embrapa, de pesquisa agro-
pecuária, e a Codevasf, que 
faz obras nos vales do Rio 
São Francisco e do Parnaíba.

Os projetos enviados 
pelo governo mudam 
as regras para que essas 
empresas saiam dos Orça-

mentos Fiscal e da Seguri-
dade Social, onde estão os 
gastos que se submetem aos 
limites fiscais, e façam parte 
do Orçamento de Investi-
mento, onde estão as esta-
tais independentes, como a 
Petrobras.

As estatais dependentes 
têm um orçamento aproxi-
mado de R$ 39 bilhões neste 
ano, dos quais R$ 1,7 bilhão 
(menos de 5%) vem de arre-
cadação própria das empre-
sas. O restante é bancado 
por recursos diretos do 
Tesouro.

O contrato de gestão é 
previsto na Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF) e na 
Constituição para ampliar 
a autonomia, a eficiência e a 
sustentabilidade de empre-

sas públicas, mas não deve-
ria ser interpretado para 
tirar estatais do Orçamento 
tradicional, de acordo com 
a especialista em Finanças 
Públicas e presidente da 
Associação da Auditoria de 
Controle Externo do Tribu-
nal de Contas da União 
(AudTCU), Lucieni Pereira.

“O problema é passar 
a ideia de que você pode 
burlar o teto de gastos, o 
limite de despesas com 
pessoal, o limite de dívida 
pública e todos os contro-
les públicos só fazendo um 
contrato de gestão e dizendo 
que não é mais dependente. 
O conceito de empresa 
dependente não permite 
essa ideia. É uma irrespon-
sabilidade”, afirma Lucieni.

O m i n i s t r o  d o 
Supremo Tribu-
nal Federal (STF), 

Alexandre de Moraes, deter-
minou a extradição de 63 
brasileiros, envolvidos nos 
ataques de 8 de janeiro, que 
estão na Argentina. Aten-
dendo a uma solicitação da 
Polícia Federal (PF), na 3ª 
feira passada o magistrado 
encaminhou a notificação 
ao Ministério da Justiça e ao 
Departamento de Recupe-
ração de Ativos e Coopera-
ção Jurídica Internacional, 
vinculado ao Ministério.

Os brasileiros que fugi-
ram para o país vizinho 

são alvos da Operação 
Lesa Pátria, que investiga 
a invasão a Praça dos Três 
Poderes em 8 de janeiro de 
2023. Brasil e Argentina 
integram Acordo de Extra-
dição entre os Estados 
Partes do Mercosul que 
obriga a entrega recíproca 
de pessoas que “se encon-
trem em seus respectivos 
territórios e que sejam 
procuradas pelas auto-
ridades competentes de 
outro Estado Parte”.

Ainda não há uma data 
definida para que os inves-
tigados retornem ao Brasil. 
O DRCI analisará se a soli-
citação atende aos requisitos 
previstos no acordo interna-
cional de extradição.

Blog do BG
Com informações do Estadão

Evadidos para a Argentina foram identificados pela Polícia Federal, que levou informação ao STF

Moraes pede extradição de 63 
investigados pelo 8 de janeiro

Congresso em Foco

Alexandre de Moraes determina um novo passo na Operação Lesa Pátria
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Recursos

Governo quer retirar estatais do Orçamento 
e críticos apontam possível manobra fiscal


